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RESUMO
O processo de tinturaria destaca-se pelo uso de corantes sintéticos, poluentes de
difícil remoção. Isso ocorre devido à carga orgânica e a presença de metais em sua
composição, prejudicando a vida humana e ambiental. O projeto tem a proposição
de usar a palha e o sabugo de milho no tratamento do efluente gerado nas aulas de
tinturaria, dos cursos de vestuário e design de moda do Campus Ibirama. Os testes
partiram de variáveis como pH, quantidade de adsorvente, tempo de agitação e
granulometria.  Os resultados, altamente satisfatórios, apresentam reduções, que
dependendo da concentração, chegam até 99%.
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ABSTRACT
The dyeing process is distinguished by the use of synthetic dyes, difficult pollutants
to remove. This is due to the organic matter and the presence of metals in their
composition, which damages human and environmental life. The project has the
proposition of using straw and corn cob in the treatment of the effluent generated in
dyeing classes of clothing and fashion design courses of Ibirama Campus. The
tests were based on variables such as pH, amount of adsorbent, agitation time and
granulometry.  The highly satisfactory results show reductions, depending on the
concentration, up to 99%.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A indústria têxtil possui conexão com atuais problemas de contaminação dos
afluentes e rios mundiais. Segundo Salem (2010), o estágio de tingimento, definido
pelo uso de soluções coradas para tonalizar peças de tecido, faz parte do processo
de produção na indústria têxtil. A atividade que resulta na liberação de efluentes
químicos caracteriza-se por altas concentrações de corante, carga orgânica e me-
tais diversos, como ferro, cobre e cromo. Nesse contexto, diferentes modos de tra-
tamento vêm sendo desenvolvidos, como processos físico-químicos, biológicos e
de adsorção.
Conquistando espaço no tratamento de efluentes contaminados, o processo
de adsorção destaca-se pela eficiência na remoção dos corantes, simplicidade na
utilização e baixos custos quando empregados resíduos em sua constituição. Dife-
rentemente do carvão ativado, de elevado custo e considerado o melhor modo de
adsorção, a utilização de materiais alternativos, provenientes de atividades agroin-
dustriais, torna-se uma ótima alternativa, atrativa pelo baixo custo de aquisição e
pela possibilidade de reciclagem do resíduo após uso. Esse é o caso de usos volta-
dos para filtragem e adsorção (CARDOSO, 2012; NETO, PAULO, SILVA, 2014).
Visando a redução dos impactos ambientais causados pelo descarte de eflu-
entes colorizados na natureza, os objetivos do trabalho englobam a coleta dos eflu-
entes gerados nas aulas práticas de beneficiamento têxtil, além de efetuar varredu-
ra de comprimentos de onda em todos os efluentes produzidos. Com estes resulta-
dos, realizar tentativas de tratamento do efluente com resíduos de milho e posteri -
ormente utilizar espectrofotometria UV-Vis, verificando a porcentagem de corante
adsorvido nos testes. 
METODOLOGIA
Dois principais resíduos foram utilizados: sabugo e palha de milho. Esses re-
síduos foram obtidos localmente e ambos receberam uma preparação simples, ba-
seadas na dessecagem e maceração. Para Oliveira Neto, Paulo e Silva (2014), a
desidratação ideal ocorre em estufa a 60ºC por volta de 72 horas, enquanto a ma-
ceração foi feita por um liquidificador comum. O sabugo foi dividido em duas medi-
das granulométricas, 180 Mesh e 250 Mesh, enquanto a palha somente em uma de
250 Mesh. Os efluentes contaminados foram coletados durante o tingimento de pe-
ças nas aulas de Beneficiamento Têxtil e catalogados de acordo com sua lavagem,
nesse caso, o efluente azul sem lavagem e o amarelo sem lavagem e de primeira
lavagem.
 Para a determinação da porcentagem de redução de corante nos testes, foi
necessário a construção de curvas padrões. Suas construções começaram, inicial-
mente, com a análise do comprimento de onda, que através de varreduras, deter-
minou-se 410 nanômetros como ideal para o efluente com corante amarelo (Rema-
zol Ultra Amarelo RGBN) e 600 nanômetros para o com azul  (Remazol Ultra Azul
RGB). Como esclarece Salem (2010), o comprimento de onda de uma cor refletida,
ou seja, a cor visível, é o oposto do comprimento de onda da cor absorvida no es-
pectro visível. Deste modo, diferentes concentrações foram analisadas e vincula-
das com determinado nível de absorbância, assim os resultados serviram de base
para a construção da curva padrão. 
Segundo Cardoso (2012), existem variáveis que interferem no desempenho
do processo, tais como granulometria e massa do adsorvente, pH e tempo de con-
tato. O efluente foi submetido à meio ácido (2) e básico (10), enquanto a massa de
adsorvente usada foi de 0,25, 0,5 e uma extra de 3 g/L no tempo de uma ou duas
horas. A equação da reta, obtida pela curva padrão, propicia a análise do efluente
com leitura UV-Vis antes e depois dos testes, verificando a capacidade de adsor-
ção.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os dois resíduos utilizados têm características de adsorção semelhantes, de
modo que ambos durante os testes apresentaram, após uma hora de agitação, es-
tagnação ou leve melhora de adsorção em meio ácido e saturação em meio básico.
Os maiores picos de adsorção ocorreram, no caso do sabugo, com o resíduo de
menor granulometria, que segundo Monaco, Matos e Brandão (2011), partículas de
materiais  de  menor  diâmetro  permitem a  adsorção de mais  moléculas  em seu
meio. A tabela 1 expõe os melhores resultados obtidos até o momento em pH áci-
do.
Tabela 1: Melhores resultados obtidos com os resíduos nos efluentes testados em meio ácido.
Fonte: o autor.





Amarelo Sem Lavagem 94 1 0,5 60% 50,31%
Amarelo 1ª Lavagem 5,4 1 0,5 99,35% 96,13%
Azul Sem Lavagem 249 1 3 82,04% 44,32%
Nas análises, verificou-se que a variável de maior influência nos testes é o
pH. Os testes em meio ácido mostraram-se mais eficientes do que os em meio
básico, para ambos os resíduos. A figura 1 apresenta os melhores resultados obti -
dos com os dois resíduos, enquanto a figura 2 ilustra o percentual de redução de
testes com uso de mesmas variáveis em pH ácido. 
Figura 1: Comparativo de coloração do efluente amarelo de 1ª lavagem antes (esquerda) e depois 
(direita) do tratamento com sabugo e palha do milho, respectivamente.
Fonte: o autor.
Figura 2: Comparativo de redução (%) em meio ácido (2.5) do sabugo e da palha de milho no eflu-
ente amarelo de 1ª lavagem.
Fonte: o autor.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos até o presente momento comprovam a eficácia de ad-
sorção do sabugo e da palha de milho nos efluentes coletados. Um dos problemas
a serem identificados, está no fato de que após o tratamento, por mais que o eflu-
ente esteja limpo, ele permanece em um pH alto ou baixo, improprio para consumo
ou uso. Entretanto, uma indústria que produz uma grande quantidade de efluente
pode retornar esta água tratada para o seu próprio processo de tinturaria, o que
acarretaria em um ciclo com menos desperdício.
Os próximos passos do projeto ocorrerão com a continuação dos testes com
lavagens do efluente azul e com a coleta e tentativa de tratamento de mais um eflu-
ente, que utiliza o corante vermelho (Remazol Vermelho RGB Gran) usado nas au-
las de Beneficiamento Têxtil. 
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